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    É incrível como o tempo passa rápido quando estamos nos divertindo, mas se arrasta sem dó nem piedade quando estamos ansiosos, esperando por alguém ou por alguma coisa. No meu caso, o que está acontecendo é que, apesar de já estar quase na hora de todos da minha casa acordarem, o Sol ainda não nasceu. Será que aconteceu alguma coisa? Será que, justo hoje, meu primeiro dia de aula, a Lua está querendo mostrar mais uma vez para o Sol que ela é a mais vaidosa entre todos os indígenas?

    
        Ai, ai, ai...
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    O tempo não passa, o Sol não aparece, e eu não consigo parar de pensar na história que a minha avó me contou. A história do Sol e da Lua. A história de dois indígenas muito bonitos que gostavam muito de se enfeitar. E já que não tem ninguém acordado por aqui, vou relembrar a história e ver se, assim, o tempo resolve passar mais rápido.


    Então, um, dois, três e... lá vai!


    

    O Sol era um indígena bonito e um excelente caçador, um jovem educado e apaixonado por sua noiva, a Lua. O Sol a amava muito e nem achou ruim quando a Lua sugeriu que ele se arrumasse mais e fosse mais vaidoso. Pelo contrário, até gostou da ideia e começou a se arrumar tanto, a cuidar tanto de sua aparência que sua vaidade passou a incomodar a todos, inclusive a Lua. Mas ela, em vez de conversar com o seu noivo e mostrar o exagero dele, decidiu exagerar também.
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    A vaidade dos dois era tamanha que um dia o próprio Tupã, poderoso deus dos deuses, decidiu visitá-los na forma de um pássaro bem colorido, o mais bonito jamais visto por ali. O deus queria avisá-los do exagero e dar a eles um conselho: deveriam ser mais humildes e menos preocupados com a aparência. Mas, como o pássaro possuía as mais belas penas do mundo, acabou recebendo uma flechada no peito, coitado!


    E pensar que tudo aconteceu porque tanto o Sol quanto a Lua queriam fazer enfeites com as penas do pássaro para uma grande festa: colares, brincos, pulseiras e até cocares!


    Bem, mas a história não para por aí! As penas do tal pássaro eram tão lindas e as cores tão brilhantes que os noivos acabaram se desentendendo, porque nenhum dos dois queria ir à festa com penas parecidas com as do outro. Eles perderam tanto tempo brigando por esse motivo bobo que se atrasaram para a festa. Quando perceberam o atraso, se arrumaram com tamanha pressa que se esqueceram do pássaro. E ele ficou abandonado no fundo da oca, sem que nem o Sol nem a Lua usassem suas penas.
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    Depois da festa, tudo voltou ao normal. Os dias se passaram, e somente após muitas semanas os noivos se lembraram do pássaro. Quando por fim encontraram o pequeno corpo jogado no fundo da oca, tiveram uma grande surpresa: assim que o Sol o segurou pelas pernas, o pássaro ganhou vida e se transformou em Tupã.
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